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La liberte est une enclunte 
■màrteauéc 

qui userà tous lei 

SABBADO 29 DE DEZEMBRO. 

Pictorihu.i atque poctu ; simulti'e Prornoto-ibus ^ 
quidlihet aãdemii fempe.r fuit úqua pateatus 

Assim teria escripto ^^"^^ ainda quã 
faltasse ao metro, para não faltar á verda- 
de^ se no seu tempo vogassem accusaçoeus 
publicas do caracter da que nôs appresen- 

AiiTieoB ©'OFPICIO. ., 
Pekt Secretaria da Governo da Provinviá. 

PORTARIA. 

M. o 1MPEKAI>OR Desejando facilitar 
aos seus íieis subditos todos os recursos á 
Sua Imperial Pessoa, contra as arbitrarie- 
dades, vexames, ou falta de prorapta jusd- 
jpa,  que poasão  expsrimeatar di parte dos ta o Sr.  Vriga contra a correspondência de- 
^Magistrados: Manda, pela Secretaria d'Ej- liominada das vA^*^ onde a imaginação na- 
tado dos Negócios da Justiça,  que o  Vi- da cede ás prodiicçoens de Apeí^ Q de OVíüíO. 

ce-l^residente da   Proviucia de   S.    Paulo Tínhamos lido e relido esta correspou- 
iiaja   dé   receber quaesquer queixas, que dencia ^"logo que houve noticia de ser ac- N 

«ontra os mesmos lhe poseão ser apreseu- cusadaj consultamos mesmo com.ajguns a- 
ladas, e que para abreviar ,a decisão d', inigos para poder descobrir o   veneno que 
•lias, o mesmo Vice-Presidente maade logo se-ihe attribma, não nós foi possível com- 
ouvir por escripto ao Juiz contra quem forem prehender, nem advitihar onde estava ocri- 
dirígidas ,  c as faça imiuediataraente Subir me j foi necessário que o Sr.   ^^« patente^ 
á  Sua Augusta Presença com  a sua com- asse  os soltos vôos da sua audaz imagina- 
petente informação , á fim de evitar-se por çãopara compreheiider o que .nem advinhar 
este meio a demora, que deverá seguir-se, sa podíamos, e isto irão  sem penoso trabalho 
ãS referidas queixas forem presentes ao Mes- em razão do impróprio e  xmprobo aparelho 
mo Senhor sem está formalidade, pela ne-* de frases, que mais parecem vomitadas pe* 
«essidade, que eritâo haverá de serem reen- Ia ira, que dictadas pela serenidade impar- 
viadas  para a indispensável audiência dos ciai do Ministério Publico; 
J^agistradõs , contra quem sejaõ dirigidas ? Este indigno e indecente méthodo dei 
«jpara que   possa chegar  esta medida  ao accusar  Mo é novo íio Sr. *>'#«;   elle cos- 
perfeito conhecimento de todos os  habitan-' tuma esquecer a dignidade do Accusador 
les d'essa  Província,  Ordena outro sim , Público ^   do Magistrado,   a quem  a Lei 
Hqtie o referido Vice-Presidente  ã faça pti- incumbe a iniciativa do^processo criminal, 
Clicar pelí»   meio, que  lhe  parecer   mais e a exposição clara, franca j   e  exacta do 
prpprfò^^Palíicio  do Rio de Janeiro em 6 crime,  exigindo d'eile a mesma  hôa fé e 
ãè? J^èzembro  de    1837 := Lücio   Soares a mesma singela imparcialidade que devo 
^eiXfeíl-a de Gouvêa.=:Secretaria do Gover- reger    os outros   Magistrados que   hão-da 
ilò'ttè Sf  Paulü; 24 de Dezembro'de 1837 fazer a ulterior applicaçâo da Lei ao fac-f 

y i   J»aiimm Fhritm» de T»itd». »*: a falsidade d^sia applicaçã« ^tão eri» 
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ítúnosa em um, como em outro, porque ou públicas, não sei j mas que VÁ d^síés 
ambos tem um caracter público, que lhes absolutistas que não se-lhes dá de serem per- 
impoem o rigoroso dever de punir o cri- juros e o mais que convier aos seus interes- 
me e poupar   a inoceucia.  As  expressões seg,  é  íacto que nem o Sr.    Veiga   será 
geductoras   para   transformar   a inocência capaz de negar |  e até seria impossível dei-' 
«m  crime      alem   de  indigna   de todo o xar de os haver : os Hebreos, tendo maná, 
homem  recto ,  são tão impróprias e abo- suspiravão   pelas   cebolas,   porque a ellas 

is  no  Magistrado  qus julga, como estavaõ  acostumados ; e os nossos Empre- 
'istrado que accusa ;   em ambos sáo igados hao de esquecer-se   da faculdade que 

minave 
no Magistrado q 
wm perjúrio e víma traição à fé publica. 
Mas o Sr. faip" desce ao baixo caracter 
de. um. queixoso apaixonado, que só vê 0 
iniiiiigo na pessoa que considera o seu 
«ffensor, e a imaginação sempre represen- 
ta o inimigo como um monstro perneciotsts 
tírno e cuberto de criminosos excessos. Ta- 
es são as cures com que o Si-. Vvi9a prin- 
cipia a sua colérica accusação 1 que reduz 
a dons pontos ; 1.° Piovocação de deso- 
bediência as Authoridades , e á rebelião. 
3.° As mais atrozes injúrias á Pessoa In- 
■Violavel de S. M. I. 

Todo o bom Cidadão que não tivese li- 
do o escripto accusado, e suppuzesse im- 
parcialidade no Promotor, se irritaria con- 
tía o seu author: mas que disp^ijúdade en- 
tre a accusaçâo e o còjpo de delicto ! ! O 
Espreitador diz,, - o* zelosos das públicas liher- 
dudes.... connderão simillumtes distinctivos como sym- 
Lcíos de secretas âssoçiãçoens dos ubsolutistuis .... to 
duiia....náu passo tomar esses distinetivos senão como^ 
nvyiiqd* e Ouyíirias„ Q Promotor diz que o Es- 
preitador- rhamá isso, que a inoda invtHtou, dis- 
tifíatioos e symbolos-d^us.tdciaçoens st pretas de nbso 

tinhaõ  d^ engordar violando   impunemen- 
te a Lej , (.o que elles apreciavaõ mais do 
cj-:ie maná , ) e viverem gostozds coni o trúm-. 
b--!!>> da   responsabilidade!? Isso. nao   pode 
ser:  hábitos de.anuitos- annos  nao se apa-^ 
gaõ   com facilidade ; sejamos humanos, to- 
leremos que suspirem,  que se mordaõ ,   e 
mesmo   que algumas  vezes  murmurem,* 
praguejem , com tanto  que nao sejao per- 
juros,  nem perturbem o socêgo    público, 
coitados !   deixál~os  viver.    Porém vêl-os, , 
ouvil-os, e traetál-os , e afíirmar que 03 na3 
há, issonaõ:  a eloqüência do Sr.  Veija nao 
nôs pôde convencer, nem a Lei obrigaria 
a  tanto sem manifesta tirania . E se é cri- 
me dizer  que hà absolutistas-f também o 
seria   di?.er-se   que   ha republicanos ,  eu» 
que   o   Sr.  João Marii e 0 2.° figurante da Get- 
seta, tantas vezes fallaõ  sem medida , nem 
incómmodo.  E porque   o Sr.   Veiga os na3 
accusa ? será   porque  o  Sr.  João Maria Q 0s 
seus   dignos   coirmâos   se  dizem  defmsoràf 
dorMtar e do Throno f  Aonde iriaõ  ter o Al* 
tar co Throno  confiados   á súcia do  Sr* 

r«íisí«s„-e com este torcimento e manifesta J'jão Maria [T J^^ô creia bazoíias e impostu- 
inversãováe  fazendo o  seu livre extracto, , ras, examine imparcialmente as doutrina» 
qtie íastidiozo  seria .seguir,  bastando   o para que naõ se diga que a um lado dis- 
princípio para conhecêl-o até o iira.     Não tingue pequenos argueiros, e ao outro nem 
podômos  porém deixar  de  observar que o cavalleiros. Yeja no Supplementd á Qó?*** 
Promotor accusa  o Espreitador de provocar n.3 55 o ultimo passo de contradança en- 
á  rebelião   e   á desobediência denuncian- tre Carvalho e Maria ^ era que  aquelle finge 
do rumores  de apparição do   absolutismo, niedo  do partido republicano, e diz   que 
quando o  Espreitador   pertende  socegar  os por isso vende  a Gazeta.  Todo o mundo co- 
Povos fazendo-lhes  crer que  o  absoiutis- nhece esta farça,  e que a. &ucUi Gazéteira 
mo não  pode ter logar entre nos! A pro- chama Republicanos todos os que pugnaõ 
vocação   no   sentido  dó Promotor   vêm a pela exacta  observância da Constituçaõ  e 
ser:—:,, Pévos , rebelai-vos   porque   sois das Leis,   pai tido na verdade   numeroso e 
ameaçados d'um mal,  que não  pôde ex- que assusta os que querem nutrir-se com o 
sitir!!!! ,,    Que  prosélitos  faria esta  elo- suor dos opprimidos,   masque firma a es- 
quencia  tão sentimental ? tabilidade do Throno. Mas ao Sr.  Veiga na. 

Ora deixemos de illusoens,  fallemos da importa que se figurein partidos llepu- 
clard : a JNaçâo JJrazileira não  teme as for- blicanos , só quer que não se falle em abso- 
mas do absolutismo em quanto existir   o lutistas.  Aqui me oco^rre também    o   Sr. 
Author da  Constituição ^ teme a indocili- Visconde de S. ^'?íy,otóo quando constou que 
dade  de muitas   Authoridades   ás fôrmas O Barão de....pertendia com poucos outros 
Coiistitucionaes :  se estas   Authoridades e proclamar o absolutismo ná ^.*í«>  o  que 
seus adjunetos íormão associaçoens secretas, lá causou fortes impressoens , não mandou 
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bonWcer ctos aurores á* este 'ejfeéráhdo rERAftott,'lâ. ía pòf tertz a. fê&pQpsahiliàciãà 
att.entaclo , mas dos que o publicarão ou dos Ministros. JPois queiíd se. attrev.ería a 
exageravaõ, cliamando a estes anàrchistas, accusar um Ministro ? lembrantío-se que ao 
e ácjuelles uadá. Confesso que nao-entendo mesmo tempo ín|uriâva o Imperador? B co- 

o       . ^ f      ■?   .        i mo podiau   áer ás nossas Í,eis  tao contra- 
dictoriasem sUibesmas? Naõ : o paiadoxo 
d'esta  monstruoza ámalgamaçáô é só dicno 

o Sr. Prombtor? nem o Sc. Visconde ,   mas 
pode sqr que eíles sèjèãúéndaô. 

O 2.0 artigo da accusação, alem de visi- 
velmente fantástico ó escáiidaiosamente an- 
ti-constitacionat. Finge o Sr. Veiga impu* 
tação de conivência no Augusto Clièfe dá 
ÜNação com o partido iiberticida para fabril 
car a seu modo as atrozes injurias que at- 
tribue ao Acousado. Que o Sr. Vm^ít eu^ 
tendesse rtial otfexto , ou emprestasse a o'pi- 

da Súcia da ^«^«-o'Sr. ^'í"4 loi com eíl» 
por dsscuido 5 naõ reílectindo que era eíle 
mesmo quem injuriava o Chefe da Naçaõ, 
fazendo carregar sobre Òinesmp a cen- 
sura, qúe só podia ter jsor objecto os Mi- 
nistros. M o Sr. Pèi(/a quem desacauteíada* 
ínoine injuria o Chefe dã JNaçao, fazendo 

feião da Gazeta, que quer dar o tomaos considerat-o fonte'do mal, guando a Cons- 
negocios,   era uma  fraqueza  que   poderia tituiçaO So o considera íõnte do bem. 
ser tolerada; mas para que hade o Sr.   ,^4'» ííaô foi Aosso iiitertto   defender a As- 
de propósito e caso pensado confundir a in- tréa , nem tal se pôde àuppur depois de jul- 
violabilidade   do   Moiiarchá   com   respon- gada  uiiaalmemente Sem crüniiialidade,   o 
sabiiidade  dos,Ministros, sendo  coisas tão que ia;á eterna iionrá aos íntegros Jurados, 
distiáctas na Constituição? Sabe triuito bem que nem se deixarão seduzir pelos spíisinas do 
que a ordem do  Imperador vocal,  ou  por froin )tor , nenl aterrar Com os impropérios 
escripto não salva òs Ministros,da respon- 
sabilidade ,(art. i35 da Constituição) e 
que nada oílende a /Inviolabilidade do ^M- 

í-JSKADOU as accusaçoens feiras aos Ministros 
.obrando em nome do lMI'lííiA:l"JK, e com or- 
dem Sua. N'isto «consiste a sublime caia^ 
cterísticadosGovernosConstiCúcionaes: sup- 
pôèm-se, e com todo o futidamento que o 
Monarcha quer sempre o bem , e que quan- 
do se faz o mal em seu JNonie, foi. eusá- 
nado, ço acto fica perteneendo por intei- 
ro ao.Miidstro responsável: assim, quando 
se accusa a má nomeação de Enipregados, 
a má distribuição dos prêmios, a má dire- 
cçaõ da guerra, e dos   outros negócios pa- 

da Geizeta, que vág indo seu caminho , tro- 
cando os nònies ás òoiSaá , lançando excla- 
ma çoens, porque alguns dos Jurados não 
dobrarão a SUÍl opinião â da. Súcia Gazeteira, 
e dizsndo de todoá qtie são sem consciência, 
'í^J/,"«íe«) parciaes, &£••■ ^« &c. Estas expresr 
sóens , Honrados Coiícidadaõs, saõ vosso 
elogio, eíIas'estão éscriptas na. Oazcta ão Brà~ 
z'*1 i ôs Verdadeiros àniisosjdxi Tlirono-Cons- 
titucional bem ({rierú a vossa imparcialida- 
de. Se nos temos demorado n'este objecto, 
tem sido pira.rebater falsos princípios, que 
nos parecem iháís perigosos n'esta occasião, 
do que em Outra. ;   ,,   . , 

Na França os àbsolutistâs logo que se 
blicos, aiuda quç tudo isto tenha sida iei- eticerrarão as Caniaras, conduzirão o Goyer- 
to no Nome e com Ordem do 'Mí'. ííADJU^ ac_ no a restabelecer a censuradas Folhas pe- 
cusa-se a malversação   dos  Ministros , e  a riódicáSj entre nós, logo que  áe encerrarão 
traição . com que   deixarão de" correspon- as   Câmaras apparece uma accusação  fan- 
der a  confiança,   que  o Monarcha  iVeiles tastica, absurda, e iríconstitucionai contra 
Siavia depositado,  ficando   sempre salva a um Periódico qúe no Rio de Janeiro escre- 
ínviolabiiidade  d^ste.    O Sr.   lrtiya  sabe ve com alguma liberdade em sentido contra- 
íudo isto, inuito   bem; porem por esta vês rió aos  absolutístas; está accusação è   des- 
deixou-se arrastar pela doutrina paradoxal, prezada, e já se aiinuíicia   outra  contra a 
e ànti-constiíucional da Gazeta, que  tem mesma Folha, e isto depois de se sobr'es- 
psrtendido   confundir á Inviolabilidade do tar  na áCcusàçao da G-azeta por   oíílcio do 
MoRarcliá coln a responsabilidade dos  Mi- Promotor: tudo isto líao será nada , mas naõ 

- iiistró§ para cubrir estes com o manto d'a- 
quêlle^ eanullar o art. io5da Constituição, 
pédrá ;d'escandado dos máos Ministros, e 
dos maos cortezaõs. 

Com effeito, admittido o principio da' 
C«^ía, sustentado pelo  Sr.   ^>^«»iqué cen* 

os actos do Govérn© é injuriar o >M' 

é impossível que entre em plano de perse- 
gwiçatJ, e seja ou naõ seja, nada se perde 
em patentear a verdade e combater os pa- 
radoxos anti-Gonstitucionaeá.        ,,.... 

0 RéSACTóS. 

surar 
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" CóRRuspoíibÉNciA.   • forçoâ por áai-járrole âs CaiwaraSj e sen* 
HIO DE JANEIRO. do illudida n'estè temera rio designio, voí« 

O  tempo  de enganar òs homens àtahoa-se: ^ a   sua   bateria contra cada  um dos se» 
Se   os   líedactores   da   Gazeta   do  Brazil os  Membros, e não ahsndona o  seo pri* 
respeitassem, como são obrigados, estas ex- meiro projccto : estamos persuadidos com 
pressões do Cbeíe da Nação ,   quando já o Visconde de Giiateaubriând ,   que o si- 

X,' 

se desatavão os últimos vincules colônia 
es entre o Brazil e o Portugal, quando 
iá O o rito -*- ■independência ou Morte —«. es- 
tava a soltar-se pelo Imperador , e a 
ser repetido por todos os habitantes d'es- 
ts Império, de certo que não arremet- 
terião tão furiosos contra o Systema He- 
preseutativo nas quartas feiras e sabbados 
década semana, pregando doutrinas anár- 
quicas e indecentes , contrárias aos prin- 
cipies sociaes , ofíensivas da moral públi- 
ca , desacreditadoras da civilisação, e só 
próprias de quem faz garho, dos mais ver- 
gonhosos vicios e da mais desatada loucu- 
ra ;   de   quem  busca   turvar  as agoas  do    mo tudo  isto se faz, quem far., porque íim 

lencio não salva os Impérios ^ e que o ia* 
diíFerentissimo estoico em atraques de tan- 
ta monta é um verdadeiro crime para to- 
do o Cidadão que ama a sua Pátria. Às. 
desgraças que a   infernal Gazeta  do Brasil. 
{ despfjada e    attentatoriamente   nomeada Ivlo- 
narciiica Gazeta ) promove e annunda qua- 
si próximas, faliaudodo Carnaval, bernara 
da de 3o de Oitubro , extermínios, cabeças 
em almoeda, conspirações, covas, clubs, ,6 
outras mil sandices da Cartilha invariável 
dos absoiiilisías', ihvolvida sempre com o 
Sagrado Nome de S. M. I. ; já não atter- 
râo os tranquilios habitantes que sabem co- 

Hiu para fazer melhor pesca de trutas j 
de quem aborrece a luz , a decência , a 
jrirtiça, a moral, a paz e a Lei j e tu- 
do o que é mais precioso entre os bomens 
ainda de   educação   mediana. 

O caracter dos líedactores da Gazeta 
è seos Protectores , é bem conhecido an- 
tes e depois da publicação de tal folha; 
Os seos intentos , que já foram os de Fr. 
Ilagulador no memorável anuo de 1822 , 
não se podem oceultar aos leitores ainda 
os mais indiferentes : a carreira que pa- 
receo   abandonar-se   quando   se   jurou   a 

se faz, e onde se íáz; mas podem assus- 
tar os Povos das Províncias do Império , 
pelo menos n'aquellas em que a Súcia Ga- 
zeta! deve ter Collaboradpreis e Patronos es- 
colhidos e poderosos. Se tístas annUnciadas 
desgraças forem reaiis^das como esperão o» 
líedactores da Gazeta, lançando a luva, 
com descaramüiuo pasmoso , e puxando a 
terreiro partidos, que pelo juramento da 
Constituição e pelo Tractado cie ap de A- 
gosto,se abraçarão em fraternal amizade? 

tanto serão feridos oá que failão e escrevem, 
como   os que   agora se calão antes medro- 

r Constituição , é de novo prosseguida , sem sos que prudentes. Quando « Náu únufraga, 
alterar-se cm nada o primeiro plano. Ca- disse o Sr. May na Câmara dos Daputa- 
iVunnias atrozes, injurias indecentes , gros- dos, nio só morrem os Pilotos que a mareavam^ 
seiros baldoes , falsos rebates , sonhados eomo fowbem os innotentes Passageiros. Despre- 
Clubs , chioierico jacobinismo , calvas men- zemos chulas e calumims sem fundamen- 
tiras , atrozes impropérios , virulentas ale- to de uns que já forão mandados banir d'a- 
gorias , misérias n'uma palavra, misérias qui por Espiões, Protéos de vários nomeâ 
de um punhado de loucos, de ignoi'anteís e njanhas, e de mais variados crimesj de 
e de traidores, que investem cegos, e que outros que bi-varrídos Je vergonha e hon- 
jifto conhecem, que tudo isto lhes desan- ra, traíram a Pátria gente, e.aqui vierão 
da em vergonhoso descrédito , e em grave dar, para trair também a nossa Indepeií- 
prejuiso da prosperidade Nacional 5 são dencia: d'estes que no momento em que o 
as únicas armas dos que sacrilegamente Brazil carecia de zelo e de esforços para 
se acclamam Defensores do Altar e do Thronoll! quebrar as cadêas coloniaes , contentavam- 

Mas não é só por este lado que se sede soprar nós seos cadinhos, ou de COIí* 

mostrâo asdamnqtdas intenções dos-íleda- servar-se atraz da cortina 5 vendo qual era 
cíores da Gazeta do Brazil 5 os Naciona- a Causa vencedora, e agora respiram im- 
es e Extrangeirosv sabem qual foi o fim pavezados ; d'aquelles que incapazes de sos- 
com que ella apparecep em Maio d'este tentar a honra Nacional, por mar ou por 
anno, supprindo ao Sardão Spertador, qUe terra, fracos e cobardes lançaram maõ de 
nunca deo carreira direita , a pezar de lhe empregos sedentários e na infame óccio- 
pagarem a impressão.  Ella fez grandes es- sidade em que   vivem,   divertem-se  cOia 
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açular oáioS e partidos; é éhí fim de todos dadé , piza aos pésía tradição^  as rètôf- 
o& que desesperam de poder reatar os rom- dações e os princípios consagrados pela ex- 
ibidos laços,  e fazer   baquear o   Systhema perieuciaj  que a Sancta Aliança  é funda-. 

\B.epresentativo ,  e arvorar o Absolutisraoj da sobre a conservação dos direitos adqui- 
rnas aigumentemois com   razOes , fallemos ridos e da tradição do poder e da liberda- 
r i Público  com  verdade e  energia,   e  o de} que  talvei procurão involver as Cama- 
í*úbiico que  tem lido aà   Gazelas  todas , ras na doiiomiriação <le Glübs, ou de Ciubs 

-.   Público que nos merece o maior respei- por ventura pretendem taxar as mesmas con- 
(o 9 pronunciará os seos juiios , declaran- ferencias miriisteiiaes j são esses queem 53 
10 a justiça  por quem a tiver.   . ÍSos., com a frase de Sans CulotiSmo bebida 

■'     ()s corações  passados  do   veneno das por alguns Sans-culoteS na Historia ein 64 
intrigas e do íel das ealumnias , tem sede volumes iucaderuados que ha em certa Li- 

Jde   sangue  e tem fu;iie de assacinios :  ei- vraria, outra coisa não tem feito senão attacar 
lies  se   retratam   em    seos   esoriptos   como amoral   pública,   semear a^ desconfianças 
.«'em se  pócle ver em cada urna das folhas (4)5 accender os ódios, pròmetter um assaci- 
i.i  Gazeta,   Os   seos Redactores pregam já niogeral, pregar a depravação do bello Sexo, 
Sem  rebuço o absointismo , e como se los- dar os   epithetos    cie   divina  a   uma garo- 
se pouco  este insulto  á  forma   do Gover- pa   e a  uma Actriz!! 
no (1) , que o JBiazil jurara e defende , !No desatino de súaà itléas arájqui- 
por conhecer Os verdadeiros interesses da cas não se esquecem de dar rebate aos 
sua situação , elles procuram perturbar a Brazileiros Portuguezes aqui estabelecidusj 
Sociedade , anciosos por ver nadar em san- enlaçados em fortuna e parentesco com 
gue todos os seos membros ; apunhalam a os Brazileiros de origem , excitando sus- 
bonra dos Cidadãos beneméritos, que o peitas e renovando divórcios que tão pte- 
Chefe da Nação distinguira, e cujos ser- judiciaes tem ôido nas Províncias do jNor- 
viços não podem ser occultos, e ainda os te do Império» ^ e cm tudo isto apresen- 
retirados das intrigas da ÍJôrte não esca- tando sempre o Kotne de S. M. O Im- 
pam ao punhal  dos frenéticos, que insul- perador ,   para   ver  se  melhor   empregam, 
tam ,  caíumniam , escarnecem , e são  to- o. seo veneno  e conseguem  o seo íim Mas 

que S. M. tem  fe- lerados contra   todas as Leis, porque nem quem é  que não  sabe 
uma  existe que authorise  tão inaudita li- chado   na3    Suas   Mãos   o amor de   todos 
cença.^ E quem sao   os perturbadores do os Brazileiros ?   Quem não  sabe   que tod(í)S 
BraziF7 atrevemo-nos a perguntar aos Ex- os Brazileiros outra coisa não querem que 
trangeiros   imparciaes  que   contemplam   o o Systhema jurado e a inviolabilidade d'- 
Hosso actual estado? Leiam-se as Gazetas essa Constituição de que   elle  é o Auctor? 
das quartas   e sabbados, e a resposta se- Quem   não  sabe  que  não ha  no Rio  de 
rá  óbvia;  diraõ todos   os que naõ saõ  da Janeiro,   nem   Clubs,  nem Republicanos, 
Súcia: saõ  esses que dizem, que virtude nem Demagogos;   os raevsmos  Redactores 
6   justiça   é   chimera   (a);   saõ   esses   que da  Gazeta   e seos   Colaboradores  estão d'- 
prociamam   a  necessidade   da   illuminada isso práctica e tbeoricamente  convencidos, 
companhia de  Jesus ;   saõ   esses, què di- Qual dos   nossos parentes   e   Concidadãos 
zem que    o  supremo bom tom   obriga  ás Luso-Brazileiros ignora , que os Redacto- 
Senhoras  a   trazer uma  cruz , ura palmo res da Gazeta  só querem fazel-oS instrü- 
/abaixo da cintura  (o);   são esses que'^«x mentos   das   suas loucuras j   e   cúmplices 
2em  que o Liberalismo  dissolve  a~Socie^ dos seos horrorosos crimes,  sem esperan- 
—^—• y-   .    " ; 1-—'■—i——i—    yça alguma   de  melhoramento j    porque   o 

(1) Isso não é crime para o Sr. Pror abâolutismo só é bom para meia dúzia 
motor; crime é somente fallar em ou de homens , que engordam á custa de 
eontra  absolutistas. milhares de trabalhadores a quem despre- 

(2) Taes princípios publicados pela - zarri e oppnmem ? A' caso não téin elles 
penna do Gazeteiro do Brazil são acms á vista o terrível flagello j que dessolla-to 
innocéníes pa,ra a consciência do Sr. Pro- mal-fadado Portugal, com as'indiscretas 
motor, que faltaria ao àeó dever, senão reãcções dos inimigos jurados da bem en- 
os accusasse tendo appareeid© ena nossa tendida Liberdade ? A' caso lhes. é des- 
folli».                                                  , :   . ,      ; :*fTT.—^r*-*'—*—'— —-'-"-— ""^""7,—f?<: 

(3)-   Idem. :;-/ (Aè     idem-             .. >   S -   '   :^ '"" 'lr':':: r   . 
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úõixiiedão o nsgregá-ij» quadro da ítespa- prudência as 'desgraças de uinà guerra 
nlix debaixo do Dumxnio dos Absolutistas? vil,  como  a que dessóla portugai e Hès-. 
Que bens poderá^ resultar aos habitantes panba (7). Firmeza 110 juramento presta-l 
àõ> Braxil, nascidos n'este  ou  aquelle lie- do á Constituição, eis a mais forte inu-J 

| />   misferio, se os Iledactores e  Colaboradores raiha   que   nos defenderá do  preconisadoj 
da   Gazeta  conseguirem   levar   avante    os Carnaval, Prudência, tempo, e vigilânciaj 
íeos planos bem conhecidos em todas as su- (8) sãlvaráõ  a  Naçaõ ,   quando  borrascas 
asíollias?...... Quem lhes assegura qüe da taõ loucas se nos inculcara ,   e por quem? 
gíierra  civil,  que parecem promover, lhes iPelos   Redactores da   Gazeta, do  Brazil ,j 

1        resultará o desejado etfeito do systhema pro^- a quem o Ceo queira   conceder mais juiso. 
jeçtado, quando elementos tão ojp^ostospo- 0 imparcial. [VASTHÉI) 

ciem apreselitar por ílm—■=- tvtiuj gàudet^ ^ ^^ n. jnaJ^~J^timo trlmestre da saAf, 

\% 

que continuada suOscrip^uo, a qual se fu. .^ 
Concidadãos, como  segurança principal do    mestres u contarão l,* de Junéiro prpximo- 

O ítedactot. Tiirono e do Altar? (5) Alue  são homens 
d.'esta laia que se chamão Monárquicos? E 

ERRATA do N.' 73 
Na Pa1?. C94. col, 1. 1. 23. leia se^ que a mudaa. 

São   homens d'esta moríil que fazem vergar    Ça de Ministros não laníasae o   Ministeiio. 
as imprensas do Hio de Janeiro? (6) 

Çoncubdâos! clies são taes, é tal é a 
Gazétã, ([ue qualquer dos seos Colabora- 
dores e Protectores eSconjura-se, quando 
alguém os aceusa de qualquer ingerência 
cm tão horrorosa producção. Mas não te- 
manios ; conhecemos que ,a opinião pá- 
hlica aborrece a Gazeta , porque o seo 
fim é patente e que os seos Redactores 
oi; por loucos , ou por outro qualquer mo- 
t vo , vão sempre de encontro á opir " 
com  acciates   e  com   insulíos 

ao 
dignos do 

AN-MUNCIOS. 
O Cnpitã.o João Maria de SOUSA CMchòrro ,-$ 

teticarregadoda Inspecçã') da Pitamide , qtte se prin- 
cipiou a erigir no Sitio denominado Pitãngn, para 
perpetuar a gloria da INDEPENDêNCIA d'es te Impe- 
■rio, visto que rieste lugar o MAGNÂNIMO CHEFB 

da Nac/io Soltou primeiro o grito de LíIíERJ>Aí>E ag 
lirazil, recebeo do JS.v/n ° &/>: Presidente ordem para 
giiunto antes promover o andamento d'esta interes- 
sante obra; e para esse Jim precisa de I61 pedras 
de Cantaria de 5 palmas de comprimento e 4 -1 larga- 
rá 4 t 1 de grossura -, asúhi mais de 123 dietas qua- 
dradas, de 'A % palmos e I J de grossura ; e ultimn 
tnente de 106 dietas .5 palmos de comprimento. e 2 
} de largura ei   'de grossura; portanto   qualquer ■ 

tiuiversal execração.   Mas   as   suas intrigas     P-ssoa que se queira'encarregar de as rnandar* tirar, 
e pòl-as no mencionado Sitio   pode procurar ò mes 
mo Inspector. eu ao  IVicso-iretro o Sr.  Capitão mór 
Antônio da Silva Prado, para formarem «s nesstísm 
sarios ajustes, 

Livros á   venda  nu  Tj/pographin d'esta  Cidade, 
e em casa do Capitão Gabriel Henriques Pessoa. 

tão mal  urdidas, os seos  manejos tão se- 
cliçós ,   e  por   tantas  vezes infruetiferos , 
abrem os olhos aos  habitantes  todos  d'- 
este   Império ,   para  desprezarem os pre- 

. gadores do A.bsolutismo , que desacreditam 
a   sua    doutrina,   tanto     pelas   qualidades     —Compêndio sviintijico para a mi.cidude Brasileira, 

» ■        ' destinado ao uso'das escolas dos dois Sexos, ornad» 
de nove estampas nccommodridus ás.Artes e Sciências 
de que n'elle se tracta , tiradas por LitUógraphia— 
j»reço—3v20f0 rs. 
—Dialogo Constitucional Brasiliense: contêm todas 
as Leis e disposições Rcgulumeniares da ('onstitúiçãa 
Politica, do Império, e das Eleições; òs Regimentos 
do Conselho dSEstado , e um mui bem ornado Mappa 
de todas as garantias, que a w^sma Constituição of- 

J-erece effèctiitas aos Cijúidãos Brazileiros pela Divi- 
r^tòo ,.e. Harmonia dos Poãires Políticos, pela Respon-, 
0$sàMlidade dos Ministros d'Estado, *■ mais Empregado» 

pessoaes , como pelos meios de oppressam 
e desprezo da Lei, com que marcham 
acs seos íins. Se o seo veneno se espalha 
pelas Provincias, também por elias se 
diíuiulirá o conhecimento dos pérfidos de- 
sígnios de meia dúzia de loucos , que pre- 
tendem inbitar o Brazií com os honores 
de uma sublevação sanguinolenta ; nem a 
moral  dos   Povos    está   tão   corrompida | 
que   veja    sem    execração   tlesprésádos ' os   Tw/;^S'i,cZa ^í■5/^^/«^i'^«*;^^?t/o J&^''^ 

' , 1*      n    / 1     .j.juraaos, comprehendendose no mtsmo as respectivas 
juramentos solemnes dfe 1824,6 reprodu- '{miiações-pre<;o~7m rs. 
sido neste Império , com a descarada im-- 

. (5)    Idnn ' ~~- ' 
(t>)    Gewnij/e ífíiserão os Pre3o» com taes ei- 

■crjjtoa feia m^okucia uo tír. Promotor.- '"'^     ..   * ,4 

ü{;X / (T)1    Heferiroo nos á nota 5 
V*; (Sj    Estas palavas.?.... o artigo 6.!... eo Sr Pr». 
BDfotor! meo  Ciíàro  Cprresjóndfiníe 

. >        •       >«•,; Notas da Eedactor d\4stréa. 

S. PAULO   KA IMPRENSA   BJS ROK B   Ç 
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